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De atestado, Gilberto Martins é flagrado nas compras em SP 

Documento onde constam problemas como angina, hipertensão e dor toráxica , 

ao que tudo indica, foi usado para delongar a notificação do processo 

administrativo instaurado pela Corregedoria do CNMP 

 terça-feira, 07/09/2021, 20:33 - Atualizado em 08/09/2021, 07:44 -  Autor: DOL 

 

Atestado de 15 dias foi apresentado por Gilberto Martins no último dia 1º | Arquivo 

 Ex-procurador do Ministério Público do Pará foi visto circulando num dos shoppings 

mais caros de São Paulo depois de apresentar atestado médico para evitar ser 

notificado em processo de quebra de sigilo judicial 
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Naquilo que pode ser considerada uma tentativa de procrastinar a citação feita  a 

Corregedoria do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) para se 

defender dos dois Processos Administrativos Disciplinares (PADs) abertos 

contra ele, o ex-Procurador Geral de Justiça (PGJ) do Pará, Gilberto Martins 

Valente, que segundo a denúncia ao CNMP teria divulgado documentos 

sigilosos em processos que correm em segredo de Justiça, apresentou um 

atestado médico assinado no dia 1 de setembro pelo cirurgião Dionísio Bentes 

Carvalho, da Clínica Cárdio-Cirúrgica do Pará, de licença médica de 15 dias por 

estar com angina, hipertensão e dor toráxica. No entanto, a reportagem do DOL 

flagrou, com exclusividade, Gilberto Valente passeando no final da tarde desta 

terça-feira, 7, no Shopping JK Iguatemi, um dos mais luxuosos de São Paulo. 

Na imagem, é possível ver que o ex-procurador conversa descontraidamente 

com alguns conhecidos carregando sacolas de compras, sem aparentar nenhum 

problema médico grave. 

   Corregedoria do CNMP instaura PADs contra Gilberto Martins 

Com o atestado, depois de passar um longo período de férias Portugal, Gilberto 

ganhou mais 15 dias de prazo para apresentar defesa dos PADs que foram 

abertos a partir das Reclamações Disciplinares 1.00582/2021-57 e 

1.00768/2021-60. 

Neles, o CNMP constatou indícios de que Gilberto descumpriu deveres 

funcionais previstos na Lei Orgânica do Ministério Público do Pará (MP-PA). As 

investigações se encontram sob sigilo e o DIÁRIO não conseguiu acesso ao 

conteúdo, mas confirmou de que se trata de Gilberto. Os fatos estariam 

relacionados à divulgação à imprensa do conteúdo de processos que se 

encontravam sob segredo de Justiça. 

 

 

https://dol.com.br/noticias/para/671150/corregedoria-do-cnmp-instaura-pads-contra-gilberto-martins?d=1
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VEJA O ATESTADO APRESENTADO   

 |  

Improbidade administrativa 

As penas sugeridas pelo corregedor nacional, Rinaldo Reis Lima, são de três 

sanções de Censura, nos dois processos. Mas advogados ouvidos pelo DIÁRIO 

dizem que Gilberto pode acabar também processado por improbidade 

administrativa e até na esfera criminal, por causa da divulgação dos documentos. 

Gilberto foi nomeado PGJ, por duas vezes, pelo ex-governador Simão Jatene, 

do PSDB. A primeira, em março de 2017. Cinco meses depois, em agosto, ele 

afastou o procurador Nelson Medrado das investigações sobre o escândalo do 

Betocard: o abastecimento de viaturas da Polícia Militar em postos de gasolina 

de Beto Jatene, filho de Jatene, que teriam lucrado mais de R$ 5 milhões com a 

transação. Medrado e o promotor Armando Brasil haviam denunciado pai e filho 
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à Justiça, por improbidade administrativa. E acabariam respondendo a mais de 

uma dezena de PADs, na administração de Gilberto. 

A recondução dele ao cargo ocorreu no final de 2018. Desde 2019 e até abril 

deste ano, quando terminou o seu segundo mandato, Gilberto travou uma guerra 

de acusações contra Helder Barbalho, o governador eleito, em 2018, pelo MDB. 

Uma postura oposta àquela que manteve durante o governo de Jatene, quando 

pouco ou nada fez diante de uma montanha de escândalos, esses sim 

verdadeiros. 

Um exemplo é o Asfalto na Cidade, que teria lesado os cofres públicos em mais 

de R$ 1 bilhão. Outro, o “dinheirinho” de Izabela Jatene, filha de Jatene: em um 

diálogo grampeado pela polícia, Izabela pediu ao então subsecretário de 

Receitas da Secretaria da Fazenda (Sefa), Nilo Noronha, a lista dos 300 maiores 

contribuintes do Pará, para “começar a buscar esse dinheirinho deles”. 
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Justiça do Pará coloca 

'irmãos do tráfico' em 

liberdade 
06 SET 2021 - 13H39ATUALIZADO 06 SET 2021 - 13H56 

Crédito: Reprodução/Correio Carajás 

A 1ª Vara Criminal de Parauapebas liberou os irmãos Igor e Romário da Silva 
Souza, presos por tráfico de drogas em 5 de dezembro de 2020. Os dois foram 
pegos com mais de 2 kg de drogas, sendo 1,8 kg de cocaína, mas foram 
colocados em liberdade após decisão assinada pela juíza de direito Adriana 
Karla Gomes da Costa. 

Romário acabou sendo condenado pelo crime de posse de drogas, mas como a 
lei neste caso prevê sanções brandas, como serviço comunitário, decidiu-se pela 
soltura do réu, uma vez que esteve em cárcere desde o ano passado. Já Igor 
teve as acusações dadas como improcedentes e, assim, ambos foram 
absolvidos dos crimes de tráfico, uso de maquinário para o tráfico e associação 
para o tráfico. 
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Na ocasião, segundo relato policial emitido na época da prisão, Romário foi 
avistado pela guarnição e abordado, sendo encontrada com ele uma pequena 
quantidade de entorpecente. O acusado já era conhecido pelos agentes por 
supostamente ter associação com o crime organizado. 

Ao irem à casa de Romário, não encontraram mais entorpecentes, mas foram 
informados pelo sogro dele que Igor estaria movendo as drogas para um 
apartamento no Bairro Bela Vista, que seria, de fato, pertencente a Romário. 

Foi onde os policiais encontraram 1,8 kg de cocaína, dentro de um isopor, junto 
com alguns papelotes de crack. Também foram encontradas, na diligência, 
balanças digitais e papel filme, supostamente usados para embalagem dos 
produtos ilícitos. 
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Em cumprimento a mandado pelo crime de tortura, homem é preso em Óbidos 

No momento da prisão, familiares do suspeito se recusaram a abrir a porta 

e usaram dois cães pitbull para ameaçar os policiais. 

Por Tracy Costa, G1 Santarém — PA 

07/09/2021 15h46  Atualizado há 17 horas 

 

 

Delegacia de Óbidos, no PA — Foto: Geovane Brito/G1 

Um homem foi preso no município de Óbidos, no oeste do Pará, nesta terça-feira 

(7) durante operação conjunta das Polícias Civil e Militar que deram cumprimento 

a um mandado de prisão pelo crime de tortura. O homem também é investigado 

por tráfico de drogas. 
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Segundo a Polícia, no momento da prisão, os familiares do homem se recusaram 

a abrir a porta e ainda usaram dois cachorros da raça pitbull para intimidar os 

policiais. 

Mesmo assim, a equipe adentrou a residência e conseguiu encontrar o 

criminoso, que foi encontrado em posse de uma arma de fogo calibre .38. 

 

Dinheiro, arma de fogo e aparelhos celulares foram apresentados à delegacia — Foto: Polícia Civil/Divulgação 

Um veículo também foi apreendido pelos policiais, já que, de acordo com 

informações dadas à Polícia, o carro era utilizado pelo homem para transportar 

entorpecentes e depois fazer cobranças referentes ao tráfico. Com o criminoso, 

também foi encontrada a quantia de R$ 1.500 e alguns outros objetos. 

O homem, o veículo e os objetos apreendidos foram apresentados na delegacia. 

Agora, além da primeira acusação, ele deve responder também por posse ilegal 

de arma de fogo. As investigações continuam para apurar se o homem tem 

envolvimento em outros crimes. 
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Irmãos do tráfico' são colocados em liberdade pela justiça 

Os dois foram presos por tráfico de drogas em 5 de dezembro de 2020 

 

O Liberal (com informações do Correio de Carajás) 

06.09.21 10h02 

 

 

Irmãos foram pegos com mais de dois quilos de drogas (Divulgação) 

A 1ª Vara Criminal de Parauapebas emitiu decisão favorável aos irmãos Igor e 

Romário da Silva Souza, presos por tráfico de drogas em 5 de dezembro de 

2020. Os dois foram pegos com mais de dois quilos de drogas, sendo 1,8 quilos 

de cocaína, mas foram colocados em liberdade após decisão assinada pela juíza 

de direito Adriana Karla Gomes da Costa. 
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Romário acabou sendo condenado pelo crime de posse de drogas, mas como a 

lei neste caso prevê sanções brandas, como serviço comunitário, decidiu-se pela 

soltura do réu, uma vez que esteve em cárcere desde o ano passado. Já Igor 

teve as acusações dadas como improcedentes e, assim, ambos foram 

absolvidos dos crimes de tráfico, uso de maquinário para o tráfico e associação 

para o tráfico. 

Na ocasião, segundo relato policial emitido na época da prisão, Romário foi 

avistado pela guarnição e abordado, sendo encontrada com ele uma pequena 

quantidade de entorpecente. O acusado já era conhecido pelos agentes por 

supostamente ter associação com o crime organizado. 

Ao irem à casa de Romário, não encontraram mais entorpecentes, mas foram 

informados pelo sogro dele que Igor estaria movendo as drogas para um 

apartamento no bairro Bela Vista, que seria, de fato, pertencente a Romário. 

Foi onde os policiais encontraram 1,8 quilos de cocaína, dentro de um isopor, 

junto com alguns papelotes de crack. Também foram encontradas balanças 

digitais e papel filme, supostamente usados para embalagem dos produtos 

ilícitos. 
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Homem é preso por descumprir liberdade condicional 

Ele possuía um alvará de soltura que determinava o recolhimento domiciliar 

noturno, a partir das 22h 

 

O Liberal 

06.09.21 9h39 

 

Salmon estava na companhia de outro homem (Divulgação) 

Salmon Gonçalves da Silva foi preso por quebrar a liberdade condicional, na 

noite do último sábado, em Marabá (4). O homem possuía um alvará de soltura 

que determinava o recolhimento domiciliar noturno, a partir das 22h. 

Ele foi encontrado, por volta das 23 horas, transitando em uma motocicleta, 

modelo Honda Pop de cor preta, junto com outro homem, na avenida Paraíso, 
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no bairro Liberdade, por uma guarnição da 1ª Companhia Independente de 

Missões Especiais (1ª Cime) que fazia rondas pelo local. 

Por estar sem documentação, a dupla foi conduzida para a delegacia de Polícia 

Civil, onde foi constatada a existência do alvará. Salmon retornou para a cadeia 

por não cumprir a medida condicional. Com informações do site Correio de 

Carajás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


